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Saúde é 
prioridade

A pesquisa 
por bairros

Um quarto 
de indecisos

Fundado em julho de 2002 Avulso: R$ 2,50

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Camelódromo
Debate sobre espaço específico a 

ambulantes esquenta em Lajeado.

Grupo A Hora e Institu-
to Methodus divulgam 
resultados da primeira 
de onze pesquisas que 

serão realizadas ao longo da corri-
da eleitoral. Em Lajeado, o atual 
prefeito, Marcelo Caumo, lidera 
em quase todos os cenários. Alto 
número de indecisos e baixa re-
jeição aos pré-candidatos deixam 
disputa em aberto. Levantamento 
questionou as prioridades que de-
vem orientar o próximo governo. 
Pesquisa traz ainda o embate em 
14 bairros do município.

Caumo larga em vantagem
PESQUISA METHODUS

Entenda as mudanças no Código 
de Trânsito aprovadas pelo Con-
gresso. Entre elas, está a ampliação 

da validade da carteira de motoris-
ta. Medidas ainda dependem de 
sanção do presidente.

Governo do estado anuncia R$ 65 milhões para 
recuperação de estradas. Vias da região alta do Vale 
ficam de fora. Em agosto, entidades de Ilópolis, Arvo-

rezinha, Nova Bréscia, Encantado e Putinga apre-
sentaram levantamento sobre a precariedade do asfal-
to. Comunidade regional ameaça protestos.Página 12 Página 3

CÓDIGO DE TRÂNSITO ESTRADAS PRECÁRIAS

Novas regras nas 
mãos de Bolsonaro

Líderes da região alta do Vale 
ameaçam bloquear rodovias

Às vésperas da campanha, pesquisa mostra cenário indefinido em Lajeado, com atual prefeito na frente
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O Grupo A Hora publica hoje a primeira 
de uma série de 11 pesquisas eleitorais. E o 
assunto atiça os bastidores políticos no Vale 
do Taquari. Entre alguns candidatos, ressurge 
a tese de que as pesquisas de opinião ou 
intenção de votos podem induzir eleitores. 
Para muitos, o eleitor tende a votar em quem 

está à frente na corrida pelas prefeituras. 
Ontem, durante o programa Frente e Verso, 
questionei o Diretor do Instituto Methodus 
sobre esse tema.

E José Sauer não titubeou. Em determinado 
momento, afirmou que a tese se trata de uma 
“bobagem” por parte de alguns políticos, espe-

cialmente entre os derrotados. Certo ou errado, 
Sauer vai além. “Isso é uma utopia. A pesquisa 
não muda resultado, apenas revela se a disputa 
está acirrada ou se algum candidato apresenta 
boa vantagem”, defende. Influenciando ou 
não, as pesquisas possuem critérios sérios e o 
histórico de acertos comprova a credibilidade.
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Camelódromo em Lajeado
O debate sobre a criação de um espaço público para os vendedores ambu-

lantes esquenta em Lajeado. E é um assunto antigo. Nesta mesma gestão, 
comandada pelo prefeito Marcelo Caumo, o mesmo tema foi debatido pela 
primeira vez em 21 de março de 2017, durante uma reunião na prefeitura. 

Há três anos e meio, a criação do camelódromo foi abordada. Mas foi apontada por 
lojistas como uma “oficialização da venda irregular” e o assunto não evoluiu. 

Camelódromo 
em Lajeado II

Camelódromo em Lajeado V

Camelódromo 
em Lajeado III

Camelódromo 
em Lajeado VI

Camelódromo 
em Lajeado IV

Camelódromo 
em Lajeado VII

Camelódromo 
em Lajeado VIII

Naquele mesmo encontro, em março de 
2017, o presidente do Sindicomerciários 
Marco Daniel Rockenbach afirmara. “Pre-
firo vê-los trabalhando do que praticando 
crimes. Então acho que precisamos achar 
uma forma de reinseri-los de modo legal, 
a fim de não criar outro problema, ainda 
pior. Não podemos tirá-los daqui sem 
criar uma alternativa. Se demonstraram 
excelentes vendedores. Acredito que possa 
ser viável trazê-los ao comércio.”

O vai e vem desse debate é curioso. Isso nos 
demonstra, no mínimo, falta de convicção por 
parte dos representantes do governo municipal. 
O que de certa forma é algo natural. Afinal, o 
tema carece de um consenso mundo afora. Não 

é uma exclusividade dos lajeadenses. E o tema é 
muito complexo. Há diversos prós e contra a se-
rem analisados. E muito em função disso, não 
podemos “criminalizar” ou “cancelar” quem se 
posiciona contra o camelódromo. 

Três anos e meio depois daquela reu-
nião, Rockenbach voltou a ser questio-
nado acerca do tema, em nova repor-
tagem publicada pelo Grupo A Hora. 
“Qualquer ação para regulamentar 
será conivente, porque a maioria dos 
produtos é de procedência duvidosa”, 
afirmou. E o sindicalista também refor-
çou a opinião anterior. “Não adianta só 
tirar as pessoas das ruas, temos que dar 
alguma oportunidade”. Repetitivo ou 
não, ele traz duas verdades. 

Nesta semana, o empresário Nilton 
Colombo se posicionou em nome do 
Fórum das Entidades. Entre suas colo-
cações, afirmou que camelódromo não 
faz parte da cultura, ou do costume de 
Lajeado. Não está incorreto. De fato, não 
temos a cultura do camelô tão espraiada 
como em outras cidades. Colombo não 
falou qualquer inverdade, e tampouco 
ofendeu os vendedores ambulantes. Mes-
mo assim, não escapou do julgamento 
virtual dos “justiceiros de plantão”.

Neste intervalo de tempo, e mais pre-
cisamente em setembro de 2018, outra 
reunião entre poder público e repre-
sentantes do Sindilojas e da Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) tratou sobre 
o comércio ambulante. Novamente, o 
camelódromo foi ventilado. Naquele 
momento, o prefeito Marcelo Caumo foi 
taxativo ao afirmar, em entrevistas, que 
não seria criado um espaço para os came-
lôs na cidade. Dois anos depois, o mesmo 
assunto volta à tona.

Mas há um “porém” nesta conclu-
são. Cultura ou costumes podem ser 
criados. Eles não nascem e morrem 
pré-definidos com as cidades. E são 
muitos os bons exemplos de camelódro-
mos instalados em cidades – litorâneas, 
principalmente. Logo, a criação de um 
espaço para esse nicho de mercado 
não é uma ideia absurda. Pelo contrá-
rio, pode ser uma forma de justificar a 
tolerância zero nas ruas centrais. Desde 
que haja fiscalização, claro.

O tema “fiscalização” talvez seja 
a grande pedra no sapato do poder 
público – não creio em preconceito ou 
algo do gênero por parte do ente pú-
blico. O mercado dos ambulantes não 
envolve só o Código de Posturas e o 
uso adequado das calçadas. Mas, sim, 
uma fiscalização muito mais rígida e 
que ultrapassa os limites do prefeito. 
Principalmente em relação à origem 
dos produtos. E isso, definitivamen-
te, é um problema que não pode ser 
deixado de lado. 
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Lajeado

A primeira pesquisa da 
campanha eleitoral de 
2020 aponta vantagem 
do atual prefeito de Lajea-

do, Marcelo Caumo, em meio a um 
contexto que ainda é de indefinição.

A pesquisa foi realizada pelo 
Instituto Methodus com exclu-
sividade para o Grupo A Hora. 
Entre os dias 19 e 21 de setem-
bro, foram entrevistadas 300 
pessoas de diversas classes so-
ciais e escolaridades. A margem 
de erro dos resultados é de 5,7 
pontos percentuais para mais 
ou para menos.

O levantamento é o primeiro de 
onze que serão divulgadas com 
exclusividade pelo Grupo A Hora 
ao longo da cobertura jornalística 
da campanha eleitoral. Em Lajea-
do, serão três levantamentos. 

Tanto na pesquisa espontânea 
como na estimulada, Caumo apa-
rece na frente. Na estimulada, 
onde o entrevistador apresenta os 
nomes dos pré-candidatos, a van-
tagem é de 14 pontos.

Marcelo Caumo tem 37,2 
% de intenções de votos con-
tra 23,2% de Márcia Scherer 
e 7,1% de Daniel Fontana. Os 
indecisos representam 22,6% 
e outros 9,9% pretendem votar 
em branco. Na pesquisa espon-
tânea, a diferença entre Caumo 
e Márcia é de 10 pontos.

“Eleição está aberta 
em Lajeado”

Diretor do Instituto Metho-
dus, José Carlos Sauer chama 
atenção a dois dados: a grande 
quantidade de indecisos, que 
podem representar crescimento 
de qualquer pré-candidato, e o 
baixo nível de rejeição, que não 
representa impedimento a ne-
nhum deles da disputa.

“Se há grande número de in-
decisos na espontânea e não tem 
grande rejeição a nenhum nome, 
o mercado eleitoral a ser dispu-
tado é muito grande. A combi-
nação destas duas informações 
revelam que hoje a eleição no 
município de Lajeado está aber-
ta”, analisa.

Sauer destaca ainda o fato de 
serem poucos pré-candidatos e 
todos conhecidos do público.

Pesquisa aponta cenário aberto com Caumo na frente
Maior parte do eleitorados ainda não escolheu pré-candidato. atual prefeito aparece na frente em quase todos os cenários. entre as prioridades do próximo gestor, saúde é a principal

matheus chaparini
matheus@jornalahora.inf.br

Um quarto do 
eleitorado a disputar

Neste modelo, os indecisos re-
presentam 62,8% dos entrevista-
dos. No cenário estimulado, este 
resultado cai 40,2 pontos per-
centuais, ficando em 22,6%. O 
resultado indica que cerca de um 

a cada quatro eleitores ainda não 
definiu o voto.

Caumo vence 
em 12 bairros

A pesquisa traz a preferência 
do eleitorado em 14 bairros. O 
atual prefeito vence em 12. A 

pré-candidata Márcia Scherer 
lidera no Jardim do Cedro e no 
Moinhos. Daniel Fontana não 
aparece na frente em nenhum 
dos bairros pesquisados.

O percentual de eleitores in-
decisos varia entre 9,5%, no 
Alto do Parque, e 39,1%, no 
Santo André.

Saúde é prioridade
Os eleitores foram questiona-

dos sobre qual deve ser a princi-
pal prioridade do próximo pre-
feito. Para a metade, a principal 
preocupação é a saúde. A educa-
ção vem em segundo lugar, com, 
17,5%, e a segurança tem 12,1%. 
O cenário se repete em quase to-

dos os bairros. 
No Americano, o resultado é 

dividido com a segurança, com 
33,3% as preferências para cada.

Os empregos superam a edu-
cação, aparecendo em segundo, 
em cinco bairros: Santo Antônio, 
Moinhos, Americano, Montanha e 
Conventos/Centenário.

Mais da metade não 
rejeita ninguém

Em termos de rejeição, Caumo e 
Fontana têm 20,1% cada, enquan-
to Márcia tem 13,3%. Entre os 
entrevistados, 53,3% afirmou não 
ter rejeição a nenhum dos três pré-
candidatos à prefeitura.

Pesquisas e debates 
no Grupo A Hora

Ao longo da campanha, o Gru-
po A Hora divulgará onze pesqui-
sas de intenção de voto de cinco 
municípios do Vale do Taquari. 
O trabalho de coleta ocorrerá 
por meio do Instituto Methodus 

e integra o projeto “Política Ci-
dadã”, criado no começo do ano 
para orientar a cobertura das 
eleições 2020.

Serão três pesquisas em La-
jeado e duas nos demais muni-
cípios: Arroio do Meio, Encanta-
do, Estrela e Teutônia. As datas 
de divulgação, por motivos es-

tratégicos, não serão reveladas. 
As pesquisas serão divulgadas 
em todos os canais de comunica-
ção do Grupo A Hora.

A partir de outubro, a Rádio A 
Hora 102.9 promoverá 30 deba-
tes eleitorais com os candidatos 
a prefeito de diversos municípios 
da região.

Se há grande número de 
indecisos na espontânea e 
não tem grande rejeição a 
nenhum nome, o mercado 
eleitoral a ser disputado é 
muito grande.”
JOsé CARlOs sAueR
Diretor Do instituto MethoDus 
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LAJEADO

A primeira pesquisa da 
corrida eleitoral de 2020 
aponta vantagem do 
atual prefeito de Lajea-

do, Marcelo Caumo, em meio a 
um contexto ainda indefinido.

A pesquisa foi realizada pelo 
Instituto Methodus com exclu-
sividade para o Grupo A Hora. 
Entre os dias 19 e 21 de setem-
bro, foram entrevistadas 300 
pessoas de diversas classes so-
ciais e níveis de escolaridade. A 
margem de erro dos resultados 
é de 5,7 pontos percentuais 
para mais ou para menos.

O levantamento é o primeiro 
de onze que serão divulgados 
pelo Grupo A Hora ao longo da 
cobertura jornalística da campa-
nha eleitoral. Em Lajeado, serão 
três pesquisas. 

Tanto na pesquisa espontânea 
como na estimulada, Caumo apa-
rece na frente. Na estimulada, 
onde o entrevistador apresenta os 
nomes dos pré-candidatos, a van-
tagem é de 14 pontos.

Marcelo Caumo tem 37,2 
% de intenções de votos con-
tra 23,2% de Márcia Scherer 
e 7,1% de Daniel Fontana. Os 
indecisos representam 22,6% 
e outros 9,9% pretendem votar 
em branco. Na pesquisa espon-
tânea, a diferença entre Caumo 
e Márcia é de 10,8 pontos.

“Eleição está aberta 
em Lajeado”

Diretor do Instituto Metho-
dus, José Carlos Sauer chama 
atenção a dois dados: a grande 
quantidade de indecisos, que po-
dem representar crescimento de 
qualquer pré-candidato, e o bai-
xo nível de rejeição, que não sig-
nifica impedimento a nenhum 
deles da disputa.

“Se há grande número de in-
decisos na espontânea e não 
tem grande rejeição a nenhum 
nome, o mercado eleitoral a ser 
disputado é muito grande. A 
combinação destas duas infor-
mações revela que hoje a eleição 
no município de Lajeado está 
aberta”, analisa.

Sauer destaca ainda o fato de 
serem poucos pré-candidatos e 
todos conhecidos do público.

Pesquisa aponta cenário aberto com Caumo na frente
Maior parte do eleitorado ainda não escolheu pré-candidato. Atual prefeito aparece na frente em quase todos os cenários. Entre as prioridades ao próximo gestor, saúde é a principal

MATHEUS CHAPARINI
matheus@jornalahora.inf.br

Um quarto do 
eleitorado a disputar

Neste modelo, os indecisos re-
presentam 62,8% dos entrevis-
tados. No cenário estimulado, 
este resultado cai 40,2 pontos 
percentuais, ficando em 22,6%. 
O índice sugere que cerca de um 

a cada quatro eleitores ainda não 
definiu o voto.

Caumo na frente
em 12 bairros

A pesquisa traz a preferência 
do eleitorado em 14 bairros. O 
atual prefeito vence em 12. A 

pré-candidata Márcia Scherer 
lidera no Jardim do Cedro e no 
Moinhos. Daniel Fontana não 
aparece na frente em nenhum 
dos bairros pesquisados.

O percentual de eleitores in-
decisos varia entre 9,5%, no 
Alto do Parque, e 39,1%, no 
Santo André.

Saúde é prioridade
Os eleitores foram questiona-

dos sobre qual deve ser a principal 
prioridade do próximo prefeito. 
Para a metade, a principal preocu-
pação é a saúde. A educação vem 
em segundo lugar, com 17,5%, e a 
segurança tem 12,1%. 

Essas prioridades também são 

Se há grande número de 
indecisos na espontânea e 
não tem grande rejeição a 
nenhum nome, o mercado 
eleitoral a ser disputado é 
muito grande.”
JOSÉ CARLOS SAUER
DIRETOR DO INSTITUTO METHODUS 
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Pesquisa aponta cenário aberto com Caumo na frente
Maior parte do eleitorado ainda não escolheu pré-candidato. Atual prefeito aparece na frente em quase todos os cenários. Entre as prioridades ao próximo gestor, saúde é a principal

constatadas em quase todos os 
bairros. No Americano, a saúde 
aparece em primeiro empatada 
com a segurança, com 33,3% cada.

Os empregos superam a educa-
ção, aparecendo em segundo, em 
cinco áreas da cidade: Santo Antô-
nio, Moinhos, Americano, Monta-
nha e Conventos/Centenário.

Mais da metade não 
rejeita ninguém

Em termos de rejeição, Caumo e 
Fontana têm 20,1% cada, enquan-
to Márcia tem 13,3%. Entre os en-
trevistados, 53,3% afirmaram não 
ter rejeição a nenhum dos três pré-
candidatos à prefeitura.

Pesquisas e debates 
no Grupo A Hora

Ao longo da campanha, o Gru-
po A Hora divulgará mais dez 
pesquisas de intenção de voto 
de cinco municípios do Vale do 
Taquari. O trabalho de coleta 
ocorrerá por meio do Instituto 

Methodus e integra o projeto 
“Política Cidadã”, criado no co-
meço do ano para orientar a co-
bertura das eleições 2020.

Serão três pesquisas em La-
jeado e duas nos demais muni-
cípios: Arroio do Meio, Encanta-
do, Estrela e Teutônia. As datas 
de divulgação, por motivos es-

tratégicos, não serão reveladas. 
As pesquisas serão divulgadas 
em todos os canais de comunica-
ção do Grupo A Hora.

A partir de outubro, a Rádio A 
Hora 102.9 promoverá 30 deba-
tes eleitorais com os candidatos 
a prefeitos de diversos municí-
pios da região.



11A HORA | Quinta-feira, 24 de setembro de 2020

THIAGO MAURIQUE
thiagom@jornalahora.inf.br

Branding Congress 
debate relação entre 
marcas e inovação

VALE DO TAQUARI 

O V Congresso 
Internacional 
de Branding 
entra no sex-

to dia de programação. 
Hoje, a partir das 10h, 
ocorre o painel Marcas 
& Inovação. Totalmente 
on-line, a programação 
segue até o meio dia com quatro 
palestras e debate. 

Com mediação do diretor de 
Marketing e Inovação do 
Grupo A Hora, o evento 
começa com a palestra 
do CEO da GH Bran-
ding, Gustavo Hansel. 
Ele abordará sobre como 
as marcas precisam 
produzir conteúdo 
capaz de posicioná-
-las no mundo contemporâneo, 
caracterizado por uma enxurra-
da de informações, conexões e 
expectativas por parte dos con-
sumidores. 

Em seguida, o professor do 
IFSC, pesquisador SIGMO/
UFSC e conselheiro do Órion 
Parque Tecnológico, Thiago 
Meneghel, apresenta o case do 
centro de inovação instalado em 
Lages, Santa Catarina. 

Programação on-
line do evento 
internacional segue 
hoje com quatro 
palestrantes 

Estrutura voltada para o de-
senvolvimento de tecnologias 
que dão suporte a marcas in-
teressadas em se instalar 
na cidade catarinense, o 
Órion abriga empresas 
de TI e Biotecnologia, 
além de outros serviços e 
produtos que agreguem 
tecnologia e inovação. 

Diretora de Inovação 
e Sustentabilidade da 

Univates, Simone Stülp 
abordará os ambientes de 
inovação e cidades. Ela 
fala sobre a transforma-
ção prevista para Lajea-

do a partir do Pro_Move 
Lajeado, projeto que 
une academia, em-
presas, o setor 
público e a socie-

dade civil organizada em 
torno de ações que visam 
facilitar e estimular a ins-

talação de empreen-
dimentos voltados 

para as áreas de inovação 
e tecnologia.

Coordenador do Pacto 
Alegre, Luiz Carlos Pin-

to da Silva Filho fala 
sobre a importância 
das marcas, valores e 

símbolos na trajetória do 
Pacto Alegre, iniciativa 
que une universidades, 
governo, setor privado 
e entidades não go-
vernamentais em uma 
agenda voltada para 
a inovação na capital 
gaúcha. Por fim, os 
palestrantes partici-
pam de um debate e respondem a 
perguntas dos participantes. 

Novas 
oportunidades

Para a presidente do 
Observatório de Marcas 
e professora da Univa-
tes, Elizete Kreutz, o 

sucesso do evento até 
o momento mostra que 
a decisão de realizar o 
Branding Congress de 

forma on-line devido à pande-
mia se mostrou um acerto e uma 
oportunidade. 

Segundo ela, em primeiro 
lugar pela necessiade de em-
presários e profissionais em 

receber auxílio, dicas, fer-
ramentas, para que pu-

dessem enfrentrar os 
desafios impostos pela 
própria pandemia. “A 

segunda razão e a mais 
importante foi o en-
gajamento de todos, a 
qualidade técnica e hu-

mana das equipes e de nossos 
colegas convidados fazem com 
que nossas expectativas sejam 
superadas, tanto no conteúdo 
quanto na forma.”

Os painéis, palestras e work-
shops ocorrem todas as quintas 

feiras até o dia 17 de novem-
bro. Conforme Elizete, a 

cada semana são novos 
desafios e soluções en-
contradas, além do en-

gajamento de mais par-
ticipantes. “Estamos 
muito felizes e agra-
decidos a todos pelos 
resultados obtidos até 

aqui e não estamos nem na me-
tade do Branding Congress.”

Região Sul é a única com 
queda no desemprego 
Resultado é da Pnad 
Covid-19 mensal, divulgada 
ontem pelo IBGE. 
População desocupada 
do Brasil chegou a 12,9 
milhões de pessoas

PAÍS 

A taxa de desocupação no 
Brasil aumentou 0,5 ponto per-
centual na comparação entre ju-
lho e agosto. O índice alcançou 
13,1% para 13,6%. O resultado 
faz parte da Pesquisa de Amos-
tra a Domicílio Covid 19 (Pnad 
Covid-19) divulgada ontem pelo 
IBGE. 

Apenas a Região Sul foi a úni-
ca a apresentar queda da popu-
lação desocupada (- 2,3%). O 
Nordeste, com 14,3%, e Norte, 
com 10,3%, apresentaram as 

maiores variações.
A população desocupada no 

Brasil, que era de 10,1 milhões em 
maio, passou para 12,3 milhões 
em julho, e, em agosto, atingiu 12,9 
milhões de pessoas, um aumento de 
27,6% desde maio.

A taxa de desocupação entre as 
mulheres foi de 16,2%, maior que a 
dos homens, com 11,7%, sendo que 
a diferença também foi verificada em 
todas as grandes regiões. Por cor ou 
raça, no Brasil e em todas as grandes 
regiões, a taxa era maior entre as pes-
soas de cor preta ou parda (15,4%) 
do que para brancos (11,5%).

Por grupos de idade, os mais jo-
vens apresentaram taxas de deso-
cupação maiores, de 23,3% para 
aqueles de 14 a 29 anos de idade. 
Por nível de escolaridade, aqueles 
com nível superior completo ou 
pós-graduação tiveram as menores 
taxas, 6,8%.

Acil articula doação de 
álcool gel para o HBB

DIVULGAÇÃO

Produtos de higiene foram entregues ontem no Hospital

LAJEADO

O Hospital Bruno Born (HBB) 
recebeu a doação de 600 unidades de 
álcool em gel na manhã desta quar-
ta-feira, 23. A doação foi realizada 
pela empresa Bitencout Corretora 
de Seguros, associada da Associação 
Comercial e Industrial de Lajeado 
(Acil). Os produtos foram repassa-
dos à corretora pela Impala, empresa 
de cutelaria do grupo Mundial SA.

De acordo com o sócio-diretor 
da Bitencourt Seguros, Eduardo 
Bitencourt, durante todo o ano a 

empresa realiza ações sociais. E, 
durante a pandemia, entrou em 
contato com sua cliente Mundial 
SA, para buscar doações de produ-
tos para repassar às casas de saúde.

Com objetivo de beneficiar a 
região do Vale do Taquari, Biten-
court buscou a Acil para inter-
mediar o processo de entrega dos 
produtos com a casa de saúde. 
Além do HBB, os dois hospitais de 
Santa Cruz do Sul e um de Sinim-
bu, na região do Vale do Rio Pardo, 
também receberam a doação para 
uso dos profissionais de saúde.
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Região soma 8.813 casos 
do novo coronavírus
15 municípios 
apresentaram 
novas 
con� rmações 
nesta quarta-feira

VALE DO TAQUARI | Na 
atualização desta quarta-feira, 
15 municípios apresentaram 
novos casos do novo coronaví-
rus (Covid-19). São eles: Arvo-
rezinha, Roca Sales, Lajeado, 
Arroio do Meio, Bom Retiro do 
Sul, Canudos do Vale, Capitão, 
Dois Lajeados, Encantado, 
Nova Bréscia, Putinga, Santa 
Clara do Sul, Taquari, Teutô-
nia e Estrela. No total, o Vale 
do Taquari tem 8.813 con� rma-
ções. Destes, são 8.135 pacien-
tes considerados recuperados 
e 119 são óbitos.

Rio Grande do Sul
De acordo com atualiza-

ção da Secretaria de Saúde do 
Rio Grande do Sul, o Estado 
tem 179.436 casos positivos e 
165.170 recuperados. Já os óbi-
tos acumulados por Covid-19 
chegam a 4.515.

Brasil 
O Ministério da Saúde atua-

lizou para 4.624.885 o número 
de casos da doença no país. 
Destes, 3.992.886 são conside-
rados curados e 138.977 morre-
ram em decorrência do vírus.

Estudo com 50 mil pessoas aponta 
segurança da vacina chinesa

A CoronaVac, vacina que 
está sendo desenvolvida pela 
farmacêutica chinesa Sinovac 
em parceria com o Instituto 
Butantan, vem demonstrando 
segurança na fase de testes em 
humanos. Isso signi� ca que a 
vacina não provoca efeitos co-
laterais graves. A CoronaVac 
está na fase 3 de testes em hu-
manos, que vai avaliar agora a 
a e� cácia, ou seja, se ela pro-
duz anticorpos em quantidade 
su� ciente contra o vírus.

Estudo feito na China com 

50.027 voluntários chineses, en-
tre eles, funcionários da própria 
Sinovac, demonstrou que 5,36% 
das pessoas vacinadas apresen-
taram efeitos colaterais, todos 
sem gravidade: dor no local da 
aplicação (caso constatado em 
3,08% dos voluntários), fadi-
ga (1,53%) e febre leve (0,21%). 
Efeitos um pouco mais graves 
foram observados em 0,03% 
dos voluntários, tais como per-
da de apetite, dor de cabeça, fa-
diga e febre.

A vacina CoronaVac está 

sendo testada no Brasil desde 
julho, na fase 3, que estuda a 
e� cácia do imunizante. A va-
cina está sendo aplicada em 
duas doses. Mais de cinco mil 
voluntários de seis estados bra-
sileiros, de um total de nove 
mil, já receberam a primeira 
dose da vacina; alguns deles já 
receberam até mesmo a segun-
da dose. Todos esses voluntá-
rios são pro� ssionais de saúde. 
Nenhum deles, segundo o Go-
verno de São Paulo, apresentou 
reações graves à vacina.

Município Con� rmados Recuperados Óbitos
Anta Gorda 76 70
Arroio do Meio 417 404 1
Arvorezinha 103 93 4
Bom Retiro do Sul 200 174 3
Boqueirão do Leão 77 64 2
Canudos do Vale 8 7
Capitão 43 33
Colinas 43 43
Coqueiro Baixo
Cruzeiro do Sul 199 182 5
Dois Lajeados 62 52
Doutor Ricardo 35 23
Encantado 480 406 9
Estrela 600 576 7
Fazenda Vilanova 83 74 2
Forquetinha 5 5
Ilópolis 13 13
Imigrante 55 50
Itapuca 30 29 1
Lajeado 3329 3216 41
Marques de Souza 40 38 2
Muçum 242 216 5
Nova Bréscia 46 45
Paverama 159 153 4
Poço das Antas 79 68
Pouso Novo 13 10 3
Progresso 45 30
Putinga 8 5
Relvado 9 6
Roca Sales 182 160 7
Santa Clara do Sul 52 47
Sério 14 8
Tabaí 222 153
Taquari 657 526 10
Teutônia 1018 995 10
Travesseiro 13 8 1
Vespasiano Corrêa 77 74 2
Westfália 79 79
Total: 8813 8135 119

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

O Rio Grande do Sul tem

179.436
casos confirmados do novo 

coronavírus. Desse total,

165.170
pessoas são consideradas 

curadas da doença. No Estado, 
o número de óbitos

4.515
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Oficinas do Viva o Taquari Vivo 
encerram com mais de 100 participações

LAJEADO | Mais de 100 alu-
nos e professores de escolas 
de Ensino Fundamental e Mé-
dio da região participaram da 
programação de oficinas ao 
vivo da 12ª edição do Seminá-
rio Ambiental Viva o Taquari 
Vivo. As atividades promovi-
das pela Associação Comercial 
e Industrial de Lajeado (Acil) e 
Unidade Parceiros Voluntários 
(UPV) Lajeado começaram na 
última quinta-feira, 17, e en-
cerraram na manhã desta ter-
ça-feira, 22.

As oficinas pedagógicas/so-
cioambientais foram realizadas 
ao vivo por meio do Google Meet 
e permitiram interação entre 
oficineiros, professores e alunos 
que normalmente participam 
da programação que acontece 
anualmente na Univates.

Na noite de 17 de setem-
bro, o biólogo da prefeitura 
de Estrela Émerson Musskopf 

 DIVULGAÇÃO

Oficinas 
aconteceram de 
forma virtual 
através do 
Google Meet

comandou a oficina “Como 
podemos restaurar o rio Ta-
quari?”. Já na manhã de se-
gunda-feira, 21, a oficina “Nos-
so Engenho” foi trabalhada 
pela química industrial Gabrie-
la Roehrs. Encerrando a pro-
gramação de oficinas ao vivo, a 
bióloga Edith Ester comandou 
a palestra ‘Mata Ciliar” na ma-

nhã desta terça-feira.
Segundo a coordenadora da 

UPV Lajeado, Gilmara Scapini, 
“a programação foi construída 
para integrar alunos e profes-
sores de Ensino Fundamental 
e Médio de escolas públicas e 
privadas da região, visto que é 
este público que participa das 
atividade presenciais.”

Atividades contínuas

Escolas da região que não 
participaram da programa-
ção de oficinas ao vivo podem 
ainda participar do seminário 
com uso do material de apoio 
disponibilizado pela UPV. Se-
gundo Gilmara, “este material 
consiste em vídeos educacio-
nais e a cartilha ambiental do 
Rio Taquari, que foi totalmen-
te reformulada e está à dispo-
sição das escolas para subsi-
diar o estudo em sala de aula”. 
O material de apoio pode ser 
solicitado através do e-mail 
parceirosvoluntarios@acilaje-
ado.org.br.

Jornada Técnica 
Ambiental

Ainda integrando a pro-
gramação de atividades alu-
sivas à ação Viva o Taquari 
Vivo, a UPV Lajeado e Acil 
transmitem na noite de 30 de 
setembro a 11ª Jornada Técni-
ca Ambiental. A live tem iní-
cio às 19h30min no perfil da 
Acil no facebook e no canal 
da entidade no YouTube.

A programação completa 
da 11ª edição da Jornada Téc-
nica Ambiental deve ser di-
vulgada nos próximos dias. 
O evento conta com apoio do 
Sicredi Integração RS/MG, 
Unimed Vales do Taquari e 
Rio Pardo, Geoambiental, 
Docile Alimentos, Órion Fil-
mes, Grupo A Hora e jornal O 
Informativo do Vale.

Encontro Regional de Jovens
Rurais será virtual este ano
A 5ª edição da 
atividade ocorrerá 
no dia 8 de 
outubro

VALE DO TAQUARI  | A 
Emater/RS-Ascar - em parce-
ria com a Federação dos Tra-
balhadores na Agricultura do 
Rio Grande do Sul (Fetag/RS) 
e regionais sindicais dos va-
les do Taquari e Caí - progra-
ma para o próximo dia 8 de 
outubro de 2020, a partir das 
13h30min, o 5º Encontro Re-
gional de Jovens Rurais - Edi-
ção Virtual. A atividade, que 
tem o objetivo de valorizar 
e reconhecer o trabalho dos 
jovens no campo, poderá ser 
acompanhada no Youtube e 
no Facebook pelo link https://
youtu.be/I9HEIagXDcY. 

Na ocasião serão apresen-
tadas quatro experiências de 
jovens rurais da região. Em 
uma delas, a integrante do 
Organismo de Controle Social 
(OCS) Orgânicos Estrela, An-
dressa Petter, destacará o tra-
balho realizado pela família 
em produção agroecológica e 

DIVULGAÇÃO

Andressa Petter (E) destacará o trabalho em produção agroecológica

livre de agroquímicos. Mora-
dora da Linha Lenz, em Estre-
la, Andressa cultiva junto com 
os pais de mais de 50 varieda-
des de verduras, frutas, tem-
peros, chás e legumes. “Será 
uma oportunidade de falar 
de algo que é uma verdadeira 
filosofia de vida para nós”, re-
sume a jovem. 

As outras experiências se-

rão apresentadas pelo agricul-
tor Maiquel André Zimmer, de 
São Vendelino, que discutirá o 
tema do uso das energias reno-
váveis; pelo produtor Giovane 
da Silva, de Pouso Novo, que 
fará uma apresentação sobre 
a importância da gestão da 
propriedade e do empreende-
dorismo e pelo jovem Tiago 
Flach, um dos proprietários da 

Cachaçaria Wille, de Poço das 
Antas, que abordará o apoio 
familiar na consolidação da 
sucessão rural. 

A atividade, de acordo com 
a assistente técnica regional 
da área Social da Emater/
RS-Ascar Elizangela Teixeira, 
visa a dar continuidade a uma 
série de ações que têm sido 
desenvolvidas pela instituição 

no que diz respeito à suces-
são rural e o trabalho com os 
jovens do campo. “Também é 
uma forma de oportunizar a 
aproximação entre os jovens 
da região”, salienta. A Emater/
RS-Ascar atua de forma vincu-
lada à Secretaria de Agricultu-
ra, Pecuária e Desenvolvimen-
to Rural (Seapdr) do Governo 
do Estado. 

Tiago Flach é um dos proprietários da Cachaçaria Wille, de Poço das Antas


